
DENÚNCIA DO LEITOR

Pessoas são flagradas jogando lixo na entrada de Tangará

LIXO JOGADO

Leitor enviou a denúncia até a reportagem do DS sobre o descaso

Carcaças de ani-
mais mortos, sobras 
de alimentos, plásti-
cos, entulhos, latas e 
até restos de materiais 
de construção que de-
veriam contar com um 
sistema de coleta espe-
cífico amontoam-se à 
margem das entradas 
de Tangará da Serra.

Além de se tornar 
um cartão postal nada 
convidativo para os 
turistas que visitam a 
cidade nesse período 
de férias, o lixo jogado 
pela própria população 
na entrada do muni-
cípio também provo-
ca inúmeros perigos à 
saúde além do impacto 
ambiental. O forte mau 
cheiro do local tem in-

comodado moradores 
próximos e pessoas que 
passam diariamente na 
estrada. É o caso de um 
leitor, que enviou até a 
reportagem do Diário 
da Serra imagens que 
comprovam a falta de 
respeito da população 
com moradores da re-
gião e, principalmente, 
com o Meio Ambiente.

“É uma vergonha, es-
sas pessoas que fazem 
isso e que provavel-
mente são moradoras 
de nossa cidade pode-
riam ter a consciência 
e preservar o nosso es-
paço. Estava vindo de 
Cuiabá e fotografei um 
carro com uma carreti-
nha atrás cheio de lixo 
sendo depositado, e 
essa não foi a primeira 
vez”, desabafou o lei-
tor, que preferiu não se 
identificar.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Multa pode chegar a 
mais de R$ 6 mil

As pessoas que jogam 
lixos em locais inade-
quados podem até ficar 
com a consciência tran-
quila, mas correm riscos 
de colocarem a mão no 
bolso como forma de pe-
nalização. De acordo com 
o fiscal da secretaria de 
Meio Ambiente de Tanga-
rá da Serra, Tiago Ferrão, 

a multa vai de R$ 671 até 
R$ 6.710, dependendo da 
quantidade de lixo deposi-
tado, bem como o impacto 
causado ao meio ambien-
te. “Mas para isso, a pes-
soa que flagrar alguém 
jogando lixo em locais im-
próprios, devem imediata-
mente fazer a denúncia”, 
alertou o fiscal.

Para a coordenadora de 
Resíduos Sólidos do Ser-
viço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Samae), 

Iolanda Barbosa, a princi-
pal ação vem do próprio 
cidadão, que deve ter cons-
ciência e preservar o meio 
ambiente. “Muitas das ve-
zes as pessoas que não tem 
consciência com o meio 
ambiente jogam o lixo ge-
ralmente em horários espe-
cíficos. A conscientização 
deve vir do própria pessoa, 
pois o material deposita-
do pode agredir também a 
saúde de outros cidadãos”, 
afirmou a coordenadora.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Jogar lixo na entrada de Tangará da Serra e outros lugares tem se tornado frequente recentemente
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